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PORIÁEIA INEP Nº 3, &: 1/4/53 (1). o. 20/4/53) 

DI ÉÁEÇ'Í'RI 35.75.51” É PÉDGJZ—Mââ 

PROJETOS“ 

(E. 0. 6/4/53) 

mim. w :.::"faaafuâos



gínistá%ia da Eãucaçãã : Enéas 

Serviço da ãomunicaçâbs 
NT 81 425 

1953 any. 7.45 16466 

meg“ m Hammer!; 
&Tnísáíiie da Edacaçãb : Sªdªn 

833 Riº de Janeirº, DLP. 
Em 31 de julho de 1952 

senhor Prasiáenta da República 

Sim. 
G. Fargas. 

0 Instituto Ehcianaí de Shtudas fbdagóbtces, dêêtc 
àWnisté9io, eatí empreenásnáa uau aiii: dc inquéritºs « levangg 
mentos da situaçâb do ensinº no fªiª, para a fim de avaliar e 

seu rendimentº e as cºndiçõés de sua recent; expansãb. 

Tais inquifitºs educacionais &xigen a elaboraçãbáe 
àeates apropriadas para nadir & afieáêia dº ensinº priwírío eda 
ensino secundíkia, a que envolve trabalha cºnsiderábel & ser.fig 
ta pºr laboratáfias psicaiáêíces e pedagógicoses a iapressãb de 
centenas de milhares de cxsmplarzs dos testes ºrganizadas. Aláh 
dista, ainda cone trabalha preliminar; cumpre estabelecer esca— 

las para a classificaçãb das escolas dc um e outra nfbel. 
fie passe dééses instrumentºs de meáida e julgamen— 

to, a Institute terá que fazer inguíritos em cada um dos Ebtaáos 
da ikáeruçãb, para a aferiçãb das resultadas escolares e a elas- 
sificaçêb dos seus sstabslecimentos de ensino, de 305360 com a 

gmu em gas atingem as respectivos ºbjetivas, aplicando os tes— 

tes em algumas cgntenaa de classes e dezenas de milhares de &- 
lunos da cada.ã$tade. 

Fara a realizaçâb dikes ampliéstma projeta dc Jevqg 
tamento da situaçãb aducacionál da paíé, o instituto cºgita de 
elabºrar de prábria as escalas ãe Gideãifiºaçãb dos estabeleci— 
mentºs de ensino, de contratar com a faculdade de fifilasqfia, pe-
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la seu departamento de educaçãb, a elaboraçãb dos testes e medí- 
das para e ensino primáfío e para cada uma das matá%ias da ensi- 
na secundá>io e de organizar equipes de tábnícas nara aplicãllaa 
em cada um dos Ebtadas. 

Os resultados dos inquíeitos serãb apresentadas,ean 
efeito, por unidaâe da teruçao, constituindo, tanta quanta pqg 
sfbel, um retrato verzz e completo da situaçao educacional local. 

Coma sabe V;Exfi., inqueritos semelhantes relatives; 
ao ensino superior eetâb sendo prqjetadas pela Comissãb de Aperb 
jetpoauenta de Pearsoal de Nível Superiºr. 

Desta sorte, devem; ter a Ikflhixfn, at; 1953, toda 
o ensino do pafb levantada e estudada, pºdendo a Nhçãb apreciar; 
por um lada, & grandeza do seu esf5%ço, e, por outrº, as defi— 
ciencias e dificuldades ãe uma exoansaa lavada a ejeito, em mui— 
tos casos, cºm apreciavel perda de padrães. 

Ebsa tomada de consciáhcia está;; impãi—se aa pafà, 
por tºdos os motives, já'devidamente analízaáos em documentos a- 
.ficiaís dábte ªínistífia, mas, ainda mais se fªz iaprescindíbel 
diante da nova lei de ãíretrizes e bases, em cursº no Congresso, 
e que determinam; mudanças na administnaçãb do ensino, passando 
a competir & Uhíâb deveres nouos de assistêhcia téénica e ffnqg 
ceifa aos sistemas escalares estaduais. Essa assiatéhcia nao se 
podera exercer convenientemente sem um conhecimento cabal da e! 
tuaçao a ser qjudada e estimulada pelos auxílios tecnicºs : fí- 

‘ nanceiras da Uhiao. 

NEE sendo poasfbel com ºs recursos orçamentáeias 
da INEP levar avante, em todo & gafe, a plana de estudº e inves— 
tigaçao referido, venho sugerir a F;Ex$. & organizaçao de uma 
caapanha gx £520 zªgnargaa dºe dugªgga destinada a prºceder aos 
levantamentos e inqueritos em cada um dos Estadºs da deruçãb, 
em relaçâb ao ensino primífio, secundáíia, industrial, comerci— 
al e normal, público e particular, poáendo a campanha fazer a- 
cãhdos, contratos e canvihias com arganizaçâês tibnicas e de eª 
sino e com especialistas que possam cooperar cºm os seus deslª— 
nias, ben coma agir diretamente para cºnseguir os seus ahjetivaa 

fhru custeiº dessa Chupanha de Estudºs e Ihqueritos 
sobre a situaçao educacional bragileira, dispoe este &Hnisteria 
de recursos adequados, vinculadas a Perba 3-11—19-03/0Q/5, da 
qual fiz destinar & importância de if: 3;5oc.000,oc que julgamos 
suficiente para o serviço na sua fase preparutáfia de elaboraçãb
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das medidas escalares « lançamento da caapanha em todºs as Ekad— 

dos. Chao se venha a verificar nãb ser pcssfbel terminíLla con 

êàtes rwcursos, restaní completállas cam verbas de 1953. Com e— 

fatta, mesmo que o levantamentº venha a poder ser feita pela sig 
tªma de àaostragem, a riª: às escolas brasíleiraa nos &&nicípias 
a Ebtaâos já,; aãb vasta, que nêb seni passfbel executâllo devi— 

damente sua ácspssús de certa vulto. 

Para a execuçãb dêâtg piano de novos trabalhºs, cqg 

fiaâos ao IkE.Fu, venha solicitar o apãio e apravaçãb de Passa 

Emceláhcia. 

ªnita raapeitosamente 

(ass.) Simãks FYIho. 

c Ate/m1 .
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P9524215 EW 160 — RE 25 35.55590 DE 1 953— 

_ 0.HWnistrº de Estado da Efiucagfih e suáàs, tendo em 

vista a apravaçâb dada pela Sr. fVasidenta da Hypáblíca & Expoqg 
çãb de 55ttvas nº 833, de 22 ãe julho ãe J 952; re5olve institu- 
ir a &ampanha de Ihquáíitos e Levantamentos do Kasino àãhie e E; 
lamentar (0.125.33án52), & ser desenvºlvida pelo Ihstttuta flbcig 
nal de Estudos fbdagábicos, com as ahjetivas essenciais e plane 
geral de trabalho constantes das instruçãbs anaxus. 

Simõbs.rizha 

_ Ihstruçõks aábre os ahjetivas essenciais e fúana 
Geral da Trabalhç da Campanha de Ingué}itcs e Levantamentos da 
Ehsiné âããia e Elementar; a gu: ae rqfere a Pbrtaria nª 16655: 
26 de marge da 1 953. 

QEIÉTIVÚS ESSEWUIEIS DÁ 012555 

. Eks têímos da Eápºsiçãb de fibtives nº 833 da 2! 
de julhº de 1 952 a Campanha de Ihquírítºs & Lavantamentas da 
.Ensíno yããía e Elementar (812555), :35 came objetiva essencial 
aédir : avaliar a situaçãb real do ensina wáãio e do ensino e- 
lementar em todo o paíê, com a prºfundidade : gsneralidade su- 
ficientes para russaltar as modalidades sob as quais se apresqª 
tamy as circunstéhcías que lhes deram origem, a o papel que re— 

prxsentan no quadrº geral das ínstituiçõks sociais. 
ªs instituiçÍêâ escolares senib o ponto da conver 

genera dos estudos da CIL55E, a qual cuapre estabelecer as bases 
e os metodos de sua classáficaçao, de acordo e95 a aficiencía do 
sea funcionamento e a grau em que atingem as objetivos que lhes 
devem ser atribuáâoa. ' 

ELÁHO GERAL 93 ÉRÁBALHÚ 

Earn atingir Ãêse5 ahjetiuos dentre do menor tenpo 
: o mais completamente possfbal, o trabalho ao desdºbnaní eu png
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jetos, independentes nas coordenadas entre si, de modo a cobir png 
gressivumente o programa geral da azzaay. 

Cabení & Biruçâb da ElLEàE; assessorada por elemen— 

tos consultivos de alta prºjeçâb nº paíé, o estabelccimento das 

prioridades dos prqjetos consideradas bem comº & fixaçãb de seus 

objetivos prábçics & seus métºdos ao trabalho; 

Á execuçáb dêhsea prqjetos, conforme as canvaniêh— 

cias tábnicaa e financeiras, seni confiada ao prábrio pessoal da 

SILâªª, & especialistas & auxiliares especialmente admitidas, ou 

a passage ou instituiçôbs que se encarregarãb do trabalha, « ng 

diante contrato jfiscalizado pgla cnag. 
o diretor geral da (JIM-aw ser-a' o diretor de 13,5%" 

que tem; cams auxiliarás imgdiatas um diretor axccutiva e um ou 

mats chaise de programas, aºs quais caberá a responaabilidade do 

planajamsnto dos trabalhos. 

A arganiaaçâb tábnica : administrativa da CÍLEAE se— 

n; estabelecida em portaria do diretor de 1}N}E.Fu, de ac5¥do com 

as reais necessidades do serviçº. 

FIHQNÚZÁÉÉNTO 

As despesas can a campanha serãb atendidas pelos gg 

cursºs crçamcntáfios que fbrcm cºnsignaâoa ao àTnistírie da Zangª 

çãb e Sªdaº para Ganpanhas Extnaordínàrias de Educaçâb e Shúãe,qg 

diante o fugiu: de destaques aprovadas pala Hínistrv de Ebtado. 

Nb segunda quinzena do Rib de dezembro de cada ano 

scrâb organizadºs o relatírio das atividades desenvºlvidas duran— 

te o ano, o balanço e prestaçãb de cantas das despesas realizadas, 
o prºgrama de trabalhº e o orçamentº da campanha para a cxercíbte 
financeirº do ano seguinte. 

Rio de Janeiro, 26 às março de 1 953. 

smé'es Filho 

(Pub.! icada no 9.0. de 6/4/53). 

6760/31.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Portarla n.º 8 de M de Abril de 19 55 

O D i r e to r DO INSTITUTOINACIONAL DE Es- 
TUBOS PEDAGÓGICOS, DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE, 

R E S O L V E expedir as instruções anexas, 
referentes à organização e administração geral da Campanha de In- 
quéritos e Levantamentos do Ensino Médio e Elementar (CILEME). 

! . 1 w;; ;) 

%%%&: Wªng/Wi 
Mim,/Teixeira 

Diretor do I.N.,E.P.



MÍNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

INSTRUÇÓES sôsss A GE:“;GANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

GERAL DA crm-«m, A QUE SE ears-w A PORTARIA Nº :) DE 

A“: DE ABRIL DE 1 955.

& 

Disposições Gerais 

Nos têrmos das Instruções baixadas pela portaria 
ministerial nº 160 de 26 de março de 1955, o diretor geral da 

CILEME será o diretor do INEP, que terá como aukiliares imedia- 
tos um diretor executivo, responsâVel por tôdas as medidas de 

natureza administrativa necessárias ao desenvolvimento dos-tra- 
balhos da CILEME, e um ou mais chefes de programa, responsáveis 
pelo planejamento técnico desses trabalhos. Como elementos colª 
boradores em sua orientação, a CILEME terá um corpo de consultº 
res, escolhidos entre pessoas de alta projeção na educação nae; 
onal, para estudo de problemas gerais ou especificos. 

2. 
' 

Os trabalhos gerais da OILEME serão executados 
por 

a) - funcionários lotados no INEP, designados pª 
ra servirem na CIIEME;

. 

b) - funcionários de outros órgãos da administrª 
ção pública, requisitados na forma da lei; 

o) — pessoal especialmente admitido, para servi- 
ços de carater permanente ou transitório. 

5. Todas as admissões, qualquer que seja sua forma, 
constarão de ato escrito, baixado pelo diretor executivo. 

h. A CILEME funcionárâ sob o regime de ao horas de 

trabalho semanal, admitindo-se, porém, regime diferente em casos 
especiais, quando a natureza do trabalho e indicar. 

5. A organização da CILEME compreenderá uma Secretª 
ria e uma Divisão Técnica. 

6. A.supervisão da Secretaria caberá ao diretor egg 
cutivo. 

7. Constituir—se—â a Secretaria de tantos setores 
quantos forem os tipos de trabalho reclamados pelo desenvolvimeg 
to do programa.



MÍNISTÉRIG DA EDUCAÇÃO E SADDE 

8. Haverá, porém, de inicio: 
I) Setor de Pessoal, que se encarregará de: 

a. admissão de pessoal; 
b. elaboração de fôlnas de pagamento, diárias, 

etc.; 
o. apreciação dos vários casos em face da le— 

gislação vigente; 
d. exame dos afastamentos e dispensas do pessº 

9.1; 

e. registros; 
f. protocolo (saída e entrada de papéis); 
g. outros serviços relacionados com as questões 

de pessoal. 

II) Setor de Contabilidade e Material, que se once; 
regerá de: 

a. escrituração e contrôle das despesas; 
b. pagamentos em geral; 
e. aquisição de material; 
d. prestação de quaisquer informações sôbre as 

possibilidades financeiras da CILEME; 

e. registro do estado dos créditos; 
f. providências sôbre as medidas de higiene e 

conservação da CILEME; 

g. outros serviços relacionados com as questões 
de material. 

III) Setor de Documentação e Divulgação, destinado a: 

a. obtenção e elaboração de dados estatísticos 
e outros documentos necessários ao trabalho 
técnico-administrativo da CILEME; 

b. divulgação do trabalho da CILEME, através de 

um boletim informativo e de outros meios a 

seu alcance. 

IV) Setor de Desenho, com a incumbência de: 
. aº , 'n. . ,,_

N a. organizaçao de grazicos, ilustraçoes, etc. 
necessários ao trabalho da CILEME. 

9. Cada um dêsses setores estará sob a responsabi 
lidade de um funcionário, que terá entendimentos diretos com
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e diretor executivo, por cujo intermédio serão sempre os assun— 

tos presentes ao diretor geral da GILEME. 

Divisão Técnica 

10. A Divisão Técnica, que será dirigida por um chefe 
de programa, será oportunamente estruturada em setores com atri- 
buições definidas dentro do campo geral das atividades técnicas 
da CILEME. Entretanto, na fase inicial de suas atividades, as uni 
dades de trabalho serão constituídas pelos projetos cuja execução 
tiver sido aprovada pelo diretor geral. 

11. Cada projeto terá um responsável principal, ou coqg 
denaddr. Não haVerâ, porém, de inicio, departamentalização estan- 
que quanto ao pessoal incumbido das tarefas referentes a cada png 
jeto, nada impedindo que a mesma pessoa colabore em mais de um prº 
jeto, seja quanto ao planejamento, seja quanto a sua execução. 

12. Os projetos, depois de aprovados em princípio quan— 

to aos seus objetivos e quanto à sua oportunidade, serão planeja- 
dos em detalhe pela Divisão Técnica, ouvidos, quando necessário,os 
consultores da CILEME e especialistas no assunto. 

15. Sempre que necessário, sobretudo nos projetos de 

maior responsabilidade, sua execução total será precedida por uma 

aplicação em escala reduzida, constituindo um projeto-piloto des— 

tinado a permitir uma revisão do planejamento inicial ou o aperfei 
çoamento dos métodos de trabalho e treinamento do pessoal a ser eg 
carregado da execução total do projeto. Esta, conforme as conveni- 
ências administrativas ou a disponibilidade de pessoal, poderá fi- 
car & cargo do pessoal da CILEME, de pessoal especialmente admiti- 
do, ou de uma instituição ou pessoa estranha ã CILEME, mediante coª 
trato de trabalho. " 

Rio de Janeiro, 4%, de Abril de 1 953. 
,,,/. m 
ª), ' («'7/. A4 , 
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r Víúãzªíá'Q&ªÁLJZk/fºçkaóZZmr—Í/f 
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CILEME' 

OBJETIVOfi & REâglªACDES na 22222222 && ;MMMÉMIMos E 

no 222320 MâqgoM 2222» 22352 (cggaMM). ._"gªªg.

I 
GRIGERS 

De há muitº vam & Institufio &acional fie gstudos Eª 
&agôgicas (INEP) && Ministério 22 Educação e Cultura, no cumpri — 

mento && Maas atribuiçãMM fuMMMMMMtMíM, Mr &reMnde&&& uma MMríM de 
&eaquisas & estudºs && Mítuaçao && angina no País, para o fim de 
avaliar o sen r&nãimenta, & ínM1&31ve, as MondíçõMM && sua rMcen—- 

tM expansãº.
' 

CGM afeito, as eatatístieas MdacacionMis estaº & & 
MMMtar um &&senvelv1MMMMM subataneíal dos Mfetivos escolares nos 
últimos anna. Pºr outro lado, & ínsrsmento das &tívíâaáes urba » 

M&M, por via && MPMMMMMMM ínàastríalízaçâa ão Brasil, requer rít— 
mm mais aceleraâs && ªrsnMMãº-ão angina} && eonsaqaêncía &&s &— 

xigências && aumentº && Macol&&í&&&& M&M M&MrMMta essa ínáustríaç 
lização, && M&M & ão ªrMscimºnta && população && i&M&M escolar,]g 
xíatindo, MssiM, Ja agºra, lô Manas den milnoes && braw 1161313 a 
222222, príncipM1MMntM nos graus Miementar & &eàla. 

Impôe—Me, pois, eatuàº cuí& &oso & res melts, Mapa— 

&íalmenbe parque o pºvº brasileirº axige, com insiatencia &reseeª 
te, 22102 para &&&&&r-se. .Mntas Queríamoa educar o Brasil. Hoje 
é & BrMsil qua exige M&M educaáe. E edunar bode & povu,p&ra sar 
efetiVMMMMMM nação, &&nntítui & maiª ínnllnéval empreendi mento 
&& uma && roeracia. 

&& M&MMZMM Mão instituiçõw que se MnnMM1MMM && egg 
junto && Matrutaras & fôrças 303122’ &, MJM mt áfyãº sofrem e && on— 

22 retiram 22222 & 22222 22222 2221221222 . & %tuão && 222 12222 
M&MMMMiMa deverá mor tªar até M&M ponto M&MMM itituições && a- 
fastam ou se apMMMíMMM dos ºbjetivºs visados,teõri&am&nte & reve— 

lar && qua Modo &&ãMMMM & 2222222 intervir, na primeira hípãtMsa, 
p&ra a M&M r&adawtr ção aos fins prO“GStOS. 

Daí; & premência && Mva&i&r & situação r&al && Mn- 

Mino, de mafia MMpMMiMl o Gn$123%«ãíô M 0 &ãamentar Mm tnfio &ªàúg 
& & M&MMira pela qual yodafiemos M&Mínisàgar 231hor && scmaa queja 
se &espenáem Matra n52 MMM & &&MMMçãc. Hªste modo poãerá & &açâo 
apraciar a grandaza && seu eatârçô &, && ºutra parte, && &&fícíân



CILEME uz... 
alas a dificuldadem da uma expansão levada a efeitº, mum vªgas 
aos aprªzrcíâ'vel perda de paãrõea. 

Essa, tomada da consciência está &. impor—se “País, 
por todos os mtiwa, inclusive porque não & peguem o vulto do 
financiamento educacional realizado am relação â rank: mammal. 

Não sando possível com os memso»: orçamentárias, 
mrmaís, da W, levar amam, em man o País, um plano de esta-- 
da e investigaçãº, foi entãº manda a conveniência cia organiza- 
ção de m W ªº ,m, mama a praca 
dar aºs levantmntoa & inquéritos em caáa mha das Uniâades Fade-.— 

racing, aaa ansiava primáriº, mrmal, secundário, industrial e co— 

m—rcial, pública e particular. 
Encaminhada ao Prasídente da aepábnca a Expoúçâe 

de Mºtivºs; nº 833, da 21 de jaum de 1952, e twain em vista a &— 

provação cnncediãa, o Ministra da Educaçãº pala portaria nº 160, 
de 26 de março 1955 (13.0. de 6.3.1953), instituiu a c mmm 
DE INQUÉRITOS $ ;» Ammmwms BO Emma mm E 5:m (cum 
a. ser desarma 

1 

a pelo nm, com gadº no Distrito Federal. ~~ 
II 

mms ESSENCIAIS 

nos têrms da Portaria reunia teria). nº 160,6e 26.3.53, 
tem & CIM“ o obáetívo essencial da madm- e avaliar a sit nação 
real do msmo média e do ensím alamntar em todo a Pals, com a 
ànaànáidzade & generaliàªda anficíentaa para analisar o papel que 
representam no quadro geral das instimâçªes sociais brasílezíras. 

III 
omAmAQm 

A GILW ten: as suas dªapesas atendidas pelos re » 
cursos orçamantârias cºnsignadas an ªúnístêrio da mucaçâo e Cu]... 
tura para Campanhas Extraordináriaa de Educagan, mamute a regi- 
ma de destaques aprovados pala Mini stm de Estado. 

É orientaáa por um Diretor Geral, nato, que é o m, 
reter do MP, cujos assessores imediatoa são a Dinner Executive, 
responsive]. por tªdas as medidas de n&tm'eza administrativa e ºs 
Coordenadores de Setores, incumbíáos {10 plana jamanta técnico das 
trabalhas. A Secretaria, supervisiºnada pelo Mªtar Executiva , 
compreende os setºres de Pessoal, Contabíndada e Material,,namm
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tação e Divulgaçãº. 

03 Goºrúenadnres eu Cheias de programas contam can 
Assistentes Técnicos. 

0 pessoal da CILEME é composto de funcionários lo— 

tados no INEP, designados para servirem na CILEHE, funciºnáricada 
outros órgãos da administração pâblica requisitados na fbrma da 

lei, e também técnicos admitidos em caráter parmanente ºu transi— 
tório, ou aimia ªspaec-«ialístas contratados para. a raalizaqfia deta— 

refas aspecificas. Além de educacionístas brasileiras, tam & CI— 

EEME cantado com a ausparação da parítna astrangeiros, espacial » 

mente contratados para íntagrar sea "atarf". 
0 quadro infra—ináicaà0»dalineia, em traçºs geraiu, 

o campo de ação de mafia um dos setores têenicaa da GILEME: 

I. 
~ ~ 

.. «A 3;! 3- a :u 

a) levantmmtcs, ínquârítos & aãtudos a». escola primária. 
brasilafira, tenáo em vista sua distribuição, saaa rela— 

çõas cºm o mais, sans ahjetivas locaía, regiºnais e n&— 

cionaís, ham como snag iastalaçães, sau funcionamfinto a 

os problamas gerais Qua lha âizam r&spaíta (rgpetãncia, 
supar»matríaula, raàuçãº ãe hºráriºs, avasâa, ªta.); 

h) levantamanfios, inquéritºs & astudoa sªbre a assola nor - 
mal brasilaíra e o magí3têrío priaârío, tendo em vista 
a 6’stribu1gfio aas assolar; ãe fºrmação pedagâgínapa m 
de aperfeigaamenta do professºr, º seu racrútamanho & aº 
lªção, bem cºmo as problemas específicos fie fºrmação, nº 
moção e instabilidade, & maia as referentes ao professor 
da zona rural; 

c) lavantamantos, inquéritos a estudos sôbre os sistemas qª 
taduais ãe eâusaçâo, suas ralaçõas, candiaionamanhos, a- 
justamentos & influêncing quanta à comunidade a que ser— 

van;
' 

d) levantamantas, inquéritos & estados sôhra curriculos,prg 
gramas e métodºs de angina flag matérias lacionadas am aº 
colas morªm awi's: eªe 1 aimentam‘esflendo em vista,, «gu-er & 

apuração da sagª condições atuais, Quer a elaboração de 
normas & sugastõas para gen aparfaíçºamanto. 

II. SÉEQE de ªgggggmgêdiº: 

a) levantamentºs, inquéritos & estudºs sôbre o ansin05hagamx
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III. 

.b) 

c) 

d) 

e) 

- u * 

média ea sens diversos ramos (com exclusão do nºrmal),tqa 
aº em vista a azstribuzqao geºgráfica dasescolas,suas rg 
laçôas sam o asia, sans objetivos, seu funcíanamento, & 

os problemas qua lhes áízam respeito (aúministração, inª 
talaçãe, financiaments, etc.);

_ 
levantamantos, inquéritos & astuãos sºbre a formaçíº e a, 
aparfaíçaamênte aca praíaasôres de angina meáim & sôbre . ., . " 
as manàiçees garais aº axarfíaia a9 magistfiria nas esca—' las && grau mefiiog 

levantaman$os, íaquêritos & estuêas sabre as alunºs das 
ascolas && grau média, suas ºrigens sºciais, sans ideaia 
& os ohjatívos que os lavaram a procurar ºs váriºs ramos 
ãº angina médic, seus prablamas ªa relaçãº à escala, ban 
comº & influênaia && &aaala em sua víãa pwafissional ul— 

terimr; 
lavantamentas, inquéritºs a astudua sôbra os sistemas && 

taduais às aàucaçãa, sans relagfies, condiciºnamentºs, &» 

justamantos & influência quanta à aomanidade a que ser « 

vem; 

lsvantammntos, inquéritºs & estudos sªbre currículºs,pma 
gramas e mêtnãas da angina das matériaa lecisnadas am q; 
culag 'd e:; af vie-Fl, Ifá '61 1“ far tanfla $a vista, quer a 

apuraçãº de suas cºndiçôss atuais, quer a elabºraçãº da 
nºrmas & sugestâes para sen aperfaíçeaaentº. 

gªgº; ªº Tºstog g;. 1a, E caºís : 
a) 

b) 

e) 

elabºraçãº e paárenízaçãe ãe testªs e escalas destinados 
à avaliação dº deganvalvimentc íntalectaal das crianças 
e adolescentes a da outros aspectos de sua pwraenalidaâeç 

alaboraçãº & padrºnizaçãº ãe testes & escalas destinados 
à avaliação da aprendizagam nas escolas de níval médio a 

alemaatarg 

raaliaªçãº && estuács & pesquisas baseaáas na aplicação 
da instrumentos ãe medifia psicºlêgíca, em.mºlaheraçãa<wa 
os damaia 3atonas && CILEME e autras instituições educa— 

cíonais,na realízaçãb das respectivas finaliâaâes. 

IV 
PLAHO GERAL DE TRABâLHO 

A CIEEHE, par sua austinação lagal, atraêês dos a;
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kudos acima mencionªdºs está incumbida de apresentar à opinião pá 
blica e, notadamente aos educadores, o cºnjunto de fatos e práti— 
cas educacienais existentes em nossas escolas, o fundo social en 
que se apoiam e as tendências de desenvolvimento que apresentam , 
para lhes indicar os possíveis rumos de uma reconstruçãº eu redi- 
reção àesejâveis.. 

Trata-se de realizar uma verificação objetiva àzeg 
tadº atual do ensino médic e elementar e da eficiência da rêde do 

1n8t1t§1g395» escolares e administrativas caiam finalidade é pro— 

pºrcionar educação adequada'ãs crianças e aos jmvens, em tedocatqg 
ritêrio nacional. 

Não se cogitaede fazer apenas leVantamentes de ti— 
pº estatística, pois jª existem outros argães con essa funçâõ, tº 
vestindo—se o trabalho da CILEHE, mais prôpríamente, do cerâter<âe 
estudº de aspectos educacionais, com profandíãade suficiente para 
ressaltar suas modalidades de apresentação, origens e repercussões. 

Decidíú—se, assim, que o trabalho da CILE.& seria 
realizado per meio de uma serie de projetos, ;gggggggggggg entre 
si do pºnto de vista de suas conclusães, mas cºerdeggdog, de tera 
ma a cobrirem progressivamente o programa geral da Campanha. 

05 projetºs da CILEME, depois de aprºvados em priª 
cípio, quanto a objetiees e ºpºrtunidade, são seapre minuciosameg 
te píanejaâos pelº setor técnica, com audiência, se cºnveniente, 
dos consultores e outros especialistas. 

Nós de maior responsabilidade, tem-se feito prece— 

der & execução total por aplicaçãº preliminar em escala reduzida, 
ou prujeto—pilêto, destinada a rever o planejamento inicial me ª 
perfeiçoar os métodos de trabalho e treinamento de pessoal dêlein. 
cumhido. 

A ªggggggªª dos projetos tem permitido iniciar a 

concluir deterainados assuntos em prazo relativamente curto, ans; 
jando desde logo cºnclusões capezes de esclarecer os pºderes pá » 

blieos e outros interessados, quanto à ação ou iniciativa a se hª 
sear em seu conhecimento. 

A gºggªgªªgãg entre os mesmos tem conduzido ao es— 

tabelecimento de priºridades, segundo a relewância, dependência lí 
gica ou exequibilidade prática dos assuntos. 

Besta ;ixagãº de gggorigadºg residiu uma das mais
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impºrtantas rasponsabilídades da direção áa CILEME. Pºr isso, ag 
tes mesmo de suª organização administrativa, o INEP pmmvm are; 
lização de um semináriº, qua rennin os técnicos ãe educação Fran— 

ciscº Monte:“, Deter—zm Martins, Riva Baum a Luzia Contardº da
' 

asaca, os profassôres Tóhías Kata e Jayme Abreu, do Ministêríó 
da Educação a os profhssôrºs Qagrina Ribeire, Raul de Hbraís,âbe1 
Martins a Carlºs Cºrrêa Mascarag ãe Sãº Paulo, wapeoialmmnta cºn— 

vºcados pela prºfagsar Aníaia Teixeira, Diretor do Institutº xa — 

cional de E&tudos Pedagágicns. ' 

Ra fixação geral dos estudos a serem realizadas,qg 
breasaiu & convaniênría de qua alea focalizassam três aspactea<pn% 
avaliando a situaçãº às ensino brasilairo sob certos ângulos, no 

cenjunbo se completayiam, assim: lavantamantns, inquéritºs & es— 

tufios qua, pelas análises nêlês aontifias, ªndassem servir ao aémí— 

nistrador eâuwacíanal, quanto ao aonhecimenta e apreciação ânssnl 
temas adunaaiànàisº netadamente quanto às ªnastões gerais ãe pla— 

najamento e estruturação dêsses sigtªmas, estado das áreas ecoló— 
gicas a que servem, financiamants, astatístíaa @ estrutura legal 
fim was 5rgfios aflministrativos e técniaos; levantamentas, inqué— 

ritºs e ºutras estuâos dastinadoa aspecifiramenta ao aâminístra - 
dºr escolar, pala avaliação das eºnàiçãas ãe funaionamanto da as— 

sela em si, cºmº ªgência ãe transmissâa cultural, com seus probLg 
mas típicos de ºrganização e funcionamento; e, finalmante, um ta; 
caíra gr&ao ée astudos qua puâeásam intarassar ao aSpevialista do 
matérias, pelas Sunflagans dos ºbjetivas dag aiseiplínas curricula 
res, condiçães de rgalização do angina, técniaas diêâtieas emprs— 

gaãas e análiaa flea programas e livros âiãâticoa. 

Daí, pºrque, inicialmante, foram indícaáos ºs se - 
guintss projetos: 

h.1: Os sistemas estaduais de educaçãº 
u.2: A egcola de gran média. 
&.3: G ensino das âiscíplínas nas sacºlas de grau 

médiº. 

Nºvos prosatos foram planejados posterlarmente, a. 
153 de mºdificações introduzidag nºs preexistentes:

. 

hob: Anãíísa fatorial das habiliflades verbais 
b.5a Tesàea para estudo ªº alguns aspactºs dascnzg‘ 

curass de habilitaçãº para escolas superiores 
h.6: Padrºnização dos testes BHE ãe avaliaçãº do 

nível mental.
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hq72 Aplicaqfib experimental de provas ºbjetivas & 

candiãatos & «xama da madureza (art. 91) no 
Estado fie sãº Paulº 

hlB: Análiae das condições de funcionaasnto do Gg 
lêgio Macedo anal—eas, cªza Cºlnpêãnªáíªã Siãarârgi— 
ca Hacignal, am Vºlta “Redonda. 

à/Q: A asaala elfimfintar nº Brasil: aaa funciºna— 
mento, evasãº e rapfitgncia. 

h/IO: Levaatamanto das puhlíªaçõea dastinaãas & Lg 
rência & & inventadª & inquéritº sôbra a san 
valor 

h/llz Inquéritºs sôbre & níval maátal da populaçªo 
brasileira (em calaboragée com a SENAC).

V 

TRÁÉABWÚÉ REALIEABUS 

Bagda sua criaçãº até agora, põda & GILEME,am dais 
e maia anºs de funcianamsnto, ceaclnir os trabalhos qne a segukr 
se relaciºnam. Várias estãº publicadas. ºutros aº ancentram am 

fase conelusiva, ara $arem aditaãos âemtrº dº atual samastre. 

W3 
1. 9, gigª-ema ggugaggonal flªmengº (mm mama- 

7a de íntarpretaçâo e crítica) « a cargo ãe ~rof. Jayme Abreu. 

Tratâoge de prºjeta—áilêto qua teve comº âreaskrag 
tuâo o E5tada do Blade Janªíro. Cºnta cºm onze capítulos distri— 
buídos em 371 pâgínaa. Rapreaanta um exame de cºnjuntº do siste— 
ma estaâual de eàueação e do mais social a qua serVQ, cuja divi — 

sãº ecºlógica & feita, & ensaia aaa crítica e avaliação da escºla 
elemantar e da eseola média, em suas vinculaçãês com o sistema em 

que se entrasam, enaerranfionse com uma análise ínterpretativaeaqa 
gestães e recomendaçães julgadaa ºportunas para o desenvolvimento 
da sistema educaciºnal dº Estaáa an Rio de Janeiro. 

2. & gdgmçãn gg Sam Gata «gªg .. a cargo aº Prof. 
J.Roberto Moreira. 

Cºnstitui uma sinºpse aprecíatíva sôbre a admifiis— 
traçãº, as ºrigens e & áífusâo ãe um aistema estafiual de eãucaçªn,u 
com caza capítulºs & 113 gâginas. & assuntº áassa monºgrafia sô— 

bre San,a Catarina fai tratada 30b tríplice aspects: && ecºlºgia, 
In seu sentida antrmps»secialç o'da eãucação aamparada, a, final-
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mente, o da apreciação qualitativa & extensiva, tends ea vista a 

ºrganização e as «aspêcías de ensinº, quer eta súa mutual-3930 es— 

tática, (mar na expressãº numérica do seu âinmaismo. 

3.m“ "º %a a cargo dº 
Prof. Thales Hello de Carvalho. 

. Rapresenta uma amostra agressiva da acmditaçâo ds 

Meola; secundárias nos Estadºs Gráficas, em obamaçôes sªbre a na 
sim da Matemática, mqualaa escolas. O trabalho está expºsta ea 

107 páginas & distribuíam por sate capítulos. 

34;. A wag m m, a cargo do Prof. Eram 
Pilºtº— 

Trata—se de um levantamsnto 33m 0 sistema acima—- 

cima]. do Estadº dº Paraná, com um astudo sabre as origens, sua & 
“ralação, estrutura atual e problemas, precsdido ãe m análise goo— 

sacial daquela.- Uniáada. a levan‘tamento incide especificamente aê 
"bre o 6:131 m {£131i elementar a médio.. É trabalho que cantªm nº 
te capítulºs, sua 128 páginas. 

5- A W W º º W sãº miªm: Em & E32 My; gg m .. a carga ão ProfJ. Roberto Morai— 

rn. . 

fists trabalho está distribuído par 317 yãginas; em 

dez capímhs, & procurou situar o sistema educaciºnal do Riº Gran 
de do 3‘11, sua evoluçãº e situação atual, com análise apreciativa 
especial 5&3e o funcionamento da escala elementar & a formaçãº dº 
prºfessor grita-ária. 

6- am m W mm (mm ensaiº m 
Golêgio Nova Friburgo) - a cargo da Profª Irina Melo Carvalho. 

Represanta o ral‘ato do ensaio ãe aplicaçâo do plan- 

an. de ensino por "unmaaas diãátiaas" de Morrison, nº Colégio no. 
va tgo, dª Fundaçãº 391513110 ªlarga. Tem a trabalho 218 pm 
nas 9 está: apresentado em quatrº capítulos, além da anexos amami; 
ficando a parte experimental do plano naquela escºla secundária. 

7— Maw d a! da esco a_Lri- 
máfia ;ôa Cargo‘do Prom-:3. Roberto Moreira. 

0 trabalho, que é apresazxtado m mve capítulosçco- 
218 páginas, constituí examtivo estuzio do currículº zm assola pri, 
mârza, m que considera os seguintas pontas de grande íntewêsse:
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a formaçãº do curricula tradicional, o currículo primária na Era— 

sil—Império, os ensaios e âebatas do fim do Império, a escola pr; 
miria dos primeirus tempos republicanos, & reqnvaçãº posterior a 
1920, as refºrmas-da educação e o curríeuún primário, a situaçãº 
atual do currículº primário no Brasil, principais fundamentos e 
técnica de elaboração do currículo. 

8. âgâggg 35h29 3,59g35 — a cargo do Prof. J. Ha— 

reira da Sºuza. 

Rasga monografia, dé abo páginas, em onze capita m 

103, é estudado o sistema educacímal do Ceará, com uma 3.115113o 
'sua tarra & sua geata, as escolas que teve a as que tem atualmen— 
te, como agentes de seu pnagresso material & aspirituai. Fbcali— 
za a escola elementar & o prºblema da fbrmação do pnetessor príaá 

- río, relatanáo, inclusive, & axpªriãncia da prímaira Eseala Hur - 
mal Rural ão Brasil, em Joazairo do Ebrte. 

9. A W W & cºnsidªraçõw 
sôbre o Seminário Interamericano de Educaçãb Secundária - a carga 
do Protãàyae Abreu. 

Kn grimeira parte, que é um ensaic de identifica - 
ção das características principais da escola sacundãria brasilei— 
ra, fas o autºr da monografia a &nâligà dêssa ramo de ensino mê « 

dia. A sagunda parte contêm o estudo feitº sabre a educação se » 

cundãría na América Latina, sen crescimentº, suas tendências,suas 
—debíliãades prasantas, com as sugestões aprºvaáas pelo Semlaâríº 
Interamericanº ée fifiucagao secundaria pava qua ela atinja, com pq; 
príaáade, seus objativoa. km: 

Estes os trabalhos até agora editados pala GILEME. 
Variºs 011t ainda, em fase: de revisao final, estaº sendo concluí 
dos dentrº dêste trimastre inicial para ser encaminhatas a pabx; 
cação & são os que a seguir vão relacinnados. 

1- QM si ªmi c sfimmmw 
ggggâzàg w a cargo do Prof. Sérgiw Hªsearenhas. 

Subordinaáo ao tana garal » Q ensino das discipli- 
nas nas escolªs de grau médio - êsse trabalho conterá três partear 
objetivos do angina âa Físíva a da Química no curso sacundâríºg 
ãonâagam da situação do ensino da Físiªa a da Química numa amos — 

tra de escolas dº Distrito Federal, e, análise dos uma didáti—
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eos e pregar-amas de Hales e de Química (esta Éltiaa disciplina, & 
cargo do Prof. Amilcar Salles). 

2. º W 533: W W W - I 
cargo da Profª Harm «cia Parma Bastºs Mendes. 

Essa monºgrafia, igualmente su’hrdinada a "º anni—- 

na das disciplinas nas escolas de grau Eadie", ºbjetiva, como aaa 
terrier, :» estado aaa condiçô'as main do ensino nas escolas de grau 
mêdía, com um “Dhm de trabalho qua possibilita canclmõea quantº 
a: 

a) objetivºs do amino da Geografiª na escºla ao .. 

cundãríag 
lb) somiagem às. situação do ansiar.— an Geografia nu— 

ma amostra de escah s secundárias de Distrito Fg 
daralg 

e) análise dos livrºs didáticos e program de Geº, 
' 

gratin (esta parte, a cargo do Prof. James BJ; 
eira da Fonseca).

_ 

3— am.mW- ª 
cargo do Prof. Jesus Belle (alvin. 

“Fºam monºgrama conterá os rrasultaáos de uma pes «— 

guisª de campo raalizada num. amam—a de cºlégios e ginásios do 
“atrito Federal, na qua}. foi falta um aonde—agem da situação dês»- 

aa amino, antrevistandn aims e professam“ cmhecendo as têe— 

Incas didáticas empreagadas através da observação de mias, fazen— 
do a aplicação de testes para verificar o rendimm da ensino, a 
aplicarão questianáríos Gimmes. 

a. Wait." :; »...» .. a cargo db Prof.3’.32~ 
berm Mºreira. 

Essa trabalha consumir-É (& estudo da mais na sís— 
tam estadual de educaçãº - o de Pernambum «& e sara; ma tentati— 
va de interpret” a situação admacional prrasente em fixação da a 

seguintes constantes; desenvolvimento econªmico, desenvºlvimente 
social 6 deasznmlvimento político. ªsse levantamnto focaliza as 
três grams de ensina nºs seus diferentes ramos ou mdaudaàes e & 
nalísa a conjuntura aáminísbrativa do ensino públicº. 

5. AWWmmmmgm 
m - a cargo && Profª Luzia Gontaráo da Fonseca. 

Essa mamografia consubstancia ºs resultadºs de prº
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Jato—pilôto realizado no Estado do Rio de Janeiro sôbre uma amo:— 
tra de doze escolas secundárias, estudando a situação do aluno em 
face da escola e da sociedade, as condiçãas sócio—ecºnômicas dogg; 
rªsgar, sua fbrmªçao, rapacidade, condiçoes de trabalhº e ericiâg 
cia, além da avaliação dos objetivos e condiçõas de funciºnamento 
& eficacia das sacºlas analisadas. 

6. wàmºàm 
325335, - a cargo dasProfs. Jesus Bello Galvão e Edvata Machado. 

_ 

Constitui um astudo da literatura infanto—Juvenil, 
sobratudº histórias em qnaârínhos, afim de apºntar as vantavens » 
desvantagens dessas públicações na fbrmação da personalidade dºs 
Jovens, acompanhado de um plano ãe sugestôas & normas tandentes & 
melhoria dessas revistas, em sua fºrma a contaâda, Junto & editª— 
res, & criªntação aos pais, professôrªs e os prêprícs Jovens, ím— 

ªlusiva para utilizagao ão poder mativaãor dessas publicações com 
mo instrumênto auxiliar do ensinº. 

7- QW.MÉM— & camada 
Prof. Jayme Abreu. 

Representa estudo descritiva, interpretativº a cri 
tico do sistema de adueaçãn que cobra a Área do Estado bandairan— 
te,, seja do ponto de vista da me ºrganizaçãº administrativaotég 
nica como quanto dos condicionamentos do sistema sôbre o funcionª 
mento de suas escolas de nível elementar & média. 

É também nele elaborada uma divisãº da Fstada emié 
reas ecolágicas, que constituam pªuta de referencia para a anali— 
se do sistema educacional que as atende. 

8. A eáªcªgão gª ªªhãª - a cargo do Prof.ãàyma A— 

Trªta-sa do lavantamantº da sistmma educacional do 
.mais uma Uhídade da daraçâo - a Bahia -, obedecendo às mesmas 
cººrdenada; que inspiraram o estudo sôbre "O sistema educacional 
f1nm1neuse",1sto ê, o sistema de educação existente em suas 5— 

reas ecºlogíªas, & administraçao dêsse sístmma, seu fínaneíamenúmh 
sua estatística e ºs reflexºs do sistema sobre sua escola elamen— 
tar e média. 

9. WMMWQQW 
‘£§£.2&z§ §3991§§‘§322;;g;23 — orientação técnica a cargo do Prof. 
Octáviº Martins.
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Objetivando realizar um estudo comparativa da efi— 
ciencia das prºvas atualmante usadas no ingresso aaa ascºlas sugª 
riores & & seleçao gar meia às provas objetivas ãe nivel mental e 
uma aondagam sôbre conhecimentos básicos adquiríâos no curso se « 
cundârio, saga monografia cantªrá & conclusãº && pesquisa rmsultqg 
te da aplicaçao da uma bataria d9 t stag de nível mental, porta - 
suªs, francês e ingles, geografia e historia, cíenniaa & matematL 
ca a alunoa recém—aprºvados nos cºncursºs vsstibularas de lQSh da 
Faculfiafle Hheisnal da Engenharia e Naciºnal de Medicina e Faculdª 
deg ãe Direita, ãe Fílaaofia e da Engenharia da Universíãade Caté 
lisa (D. Federal), Eseola Paulista da Hbdiciua, Escola da Ehganng 
ria Mackenzie, Faculdafim Catéliaa && Díraito, Faculdaâes de Madi— 
cina e de Filosofia da Univérsidade de sãº paulº (sãº Paulo), Ea— 

cola Havaí, Fgeala ylaminanse de Engenharia (Estaâo da Rio fie Ja— 
neiro) & Escºlas da Univeraidade ãa Bahia (1953), cujos trabalhos 
de campº fºram realizados sob a ccoráanarãn ão Prof. Jayme Abram. 

10- Aaé;éa2.22§a§£gséa§m ªªª .2;;£_2§2 .2 ;ºâsâ && 
.___Eâ£ª.ª2ªà_âºªº.ââ.êí1ªà.__º&_l < cargo do Prºf. Octávio Mg; 
tins. 

Trata—se da padronização do teste de inteligência 
conheaido por DRE, par ter sido alahoraào, experimentaflo & estuãg 
da estatiaticamente 99103 tecnicas de Bapartamentn Naciºnal de E— 

ducação, agºra aplicado em doze colagíoa a ginásiºs do Estado do 
R10 de Janeiro, para avaliação do nível mental da alunºs do cursº 
médio. 

QE§19§.§£&EQ913 

Além dos trabalhos raalízaàºs pela CILEME, já pu » 
blicados (9) a dos que am breve serão editados (10), diversºs ou- 
tros estudos foram por ala afetivaãos no pªrfoâo de maio de 1953 
a dezembro de 1955, e que nãº cºnstituiram objeto da publicação , 
desde qua tiveram a fbrma de pareceres & relatõrias._ 

l. Invastígação das condições ãe funcionamento do 
colégio Macedo Sºares, de Volta Redºnda .— a cargo da Prºfª—- R iva 
3311391... 

_ Essa trabalhº teve como ºbjetivo & apreciaçao das 
condiçõas do Colegio, de sua administração, cºrno decent. e, mêto - 
dos de angina, corpº íocanta & das rwlações da escola cºm a comu— 

nidade. Gonclufda a investigaçãº, analisados & criticaúos as da— 

dos colhidos, 2n: apresantado ; entifiaaa mantenedºra da estabele—
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atuante - Companhia Siderúrgica Racinnal — minuciosa relatéringaua 
sugastaes & planos da ação mais efíciante. 

2. Elaboração da rasenha retrospectiva da vida o— 

ducacimnal brasileira para a. Revista Brasilaira de Estuôos Pedagâ 
gicas, relativa ans anos de 1953, 195k a 1955. 

3. Elaboração de Relatários sôbre & eduªação bra— 
sileira e moviaento cultural do País em 1952-53, em l95h & 1955,_ 
pºr solicitação do Bureau Internaciºnal ée Educação, de Genebra. 

h. Elabºração de ralatõrío sôbre as atividades dº 
XJ Congrasso Brasileira de Geogra fia, aspe ialmente quantoaxm tn; 
balhºs da I Rasa Redºnda sôbre o Ensino de Geografia, que aprecàma 
os ante—prºjetºs da refbrma ão ens no apresentados pales Daputukm 
Néstor Just e Raimundº Padilha. 

E. Paracer nºbre & conv niêncía ãe sarem microfil 
mados oa púríõdícos antigos da Biblioteca Publica da Bahía,per aº 
licitaçao às sau âírªtor. 

6. Parecer nobre proposta do Sr. H.P.8erva relatfi 
ve a campanha relampago para 3xtínçãg do analrabetismo na Brasil. 

7. Parecer sôbre & “Escolinha de Arte do Brasil“ 
e seu pºssíval aprovaitamento para prática da profesaares desaguª 
dos. 

- 8. Batman sôbre o projgta h E25.5L, dz cama.ra dos 
Deputadas, segundo solicitagao da Presidência da Republica 39 Ml— 
nistério da Efiucagao e Cultura, tendo em vista 0 salario dos pro— 
fessôres primáriºs. 

9. Estudo e sngestfies para & organizacao & regulª 
msntação do Centrc Educaciºnal de %àceíã. 

10. Estudo astatístico baseado em processos de anã 
lise fatorial, para tantar rasalV3r um problema de Classificaçao 
de prºteínas, prºposto pelo Prof. Perrone, do Instituto Nacioml 
da Tacuología. 

. 11. Traduçao & comentario de fblhetos & artigºs de 
int-erªsse educacional p ra a Barista Bra sileira de Estudos Peáagº 
31303.
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12. Estaciº 35e o 333e estatístico do ensina 

elementar e médio no Brasil, sôbre & dinâmica da mam-{cum no eu— 

sino primfirio no Brasil, sê'bra a matríeula m ensina primário do 
359 Paulo e nº Rio Grande do Sul. 

13. Farmer 33e o pregam li 83261;, da Câmara da 
Deputados, am qua fºram estudadas aa condiçôes do auxílio federal 
para a cºnstatação da escolas. 

11:. Eªstudo 363e o fiesmtmmto cia escola primá— 
ria em face da articulaçãº do angina elamentar cam 0 secunããrío. 

15. Estuáo para fimdamnmr um antewrrsrnfieba sªb)-ea 
institMtgâo ão mmao fiacimxal da ªmeaçªn- 

16. 933131119 para o anta—prºjeta da constituiçãº && 

Fandaçã'a “Educaciºnal Rural de Baía Horizonte, a pedia: da Secretª 
ria de' Eduaagfia ãe Mimas Gerais. 

17. Participação, em jam—irc ãe 1955, nº Seminário 
I&taramericano de Marcação Smundâria, em Santiagº do Chile, can 
a. ‘prr‘ese'nga; às Prof. Jayme Abram, repra-santando º Brasil, como 
cºnvidado da 0.313. ªs. 

18. Elaboraçãm ãe 3.31am sem sugasté’es para orientª 
ção da cºnstrução && uma Colônia de Férias permanantez para escolª, 
ms na Praia da Tabaí, 951.5050 Passªva, Paraíba, por &alícítaçãnm 
Secretária da Educaçãº daquêle Rstado. 

19. Participação na Minério Latino—Americano de 
Psicotécnica, realizado nº Rio e m Sãº Paulo, em mªis de l9§5ymm 
a mdaçâo de uma esição geral sabre um dos teams ãº Semináriº 
apresentaóla pale Prºf. Octávio Martins, responsável pelo Sater de 
Tamas e Hedi-rim Édumcízmaís da CHM, e mpr-aszmtante desta nª 
quele cºnclave Jmtamenta com a Profª Riva Emmet, igualmente da 
CHEW. 

20. Celamraçã'n nºs trabalhºs de definição de cabiª 
tivºs e organização do f.".feutro Braailairo de Pesquisas muracimis, 
subordinada ao INEP. 

« 21. Planejamento de seleção & regulamantação dann 
ções dg hérnia» (de educação & pediâo da sªm—etmek de Educação e 
Cultura do Estarão da Bahia.
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ZZ. Estaào para reorganizaçãº de ensino nºrmal no 

Rio Grande da Sal, par solicitaçãº da Secretaria de Eáacação dês— 

se Estado. 

23. mamas sabre & instituiçãº! de "Conselhºs Hum..- 
cipais de Eaucação", & pedide da Prefeitura Municipal de Santos. 

2h. Cºlªbºração an ante—projato 501/1955 da Câaara 
dos Deputadºs, de refºrma da 191 ºrgânica de ensino ínªustrial. 

25. ànâlíse sôbre o anta—prºjeto, da autºria de ªº 
putaàa Néstor Jost, de reforma da lei ºrgânica do ensino secundá— 
rio, cam as emandas apresentadas pelo Deputado Gustavo Capanema. 

26. Estudo aêHVÉs critérios da distribuiçãº dos aª 
xílíes federais provaaientes do “Fundo Nacional do Ensino Primí - 
ria". 

vz 
BALABÇD cafnczo 

Balanceanao as realizaçães da emm, dasde axar—mà 

gab até agora, em dºis anos e meio de funciºnamento, podemos ara: 
mar qua elas apresantam um acêrvc ãe trabalho qua justifica planª 
menta sua instituiçãº a a ºportunidade das sens estudos, como se. 
ter especializada em levantamentos, inquéritos e estudag gar mafia 

ªos quais se está buscando retratar e analisar a realidade educa- 
cional do País, oferecenàe, de outra parte, igualmente, sugastões 
para solucionar as deficiências & êífículdades existentes. 

Procuranáo estudar a situação dos ensinos primário 
e média sob diferentes ângulos de visualização, & CILEME oferece 
& meditação e à crítica do páblico, especialmente autoridades e ª 
dueadores, estudºs com objºtividade & fidedignidade, e, pois, &— 

teis pelas anílises nêles contidas, uns de interêsse mais especial 
para o administradºr pãblíco, educacional, quanto ao estudo<ks sag 
temas escolares e estruturas sociais a que servem; outros, agpecí 
fisamente interessantes ac administrador escolar pela avaliaçãado 
funcionamamto da escola como unidade instituciºnal da educação,amn 
seus problemas típicos, inclusive os do profesSOr e os do alunogo 
ainda outros, destinados ao especialista de matérias, pelas expo- 
síçêes faltas quanta aos objetivºs de certas disciplinas estuda — 

das, condiçães de realização do engine e anªlisa dos programas,mâ 
todos e livros didâtíeos raspectivas.
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É de as esclarecer a razão && prioridade concedida 
aº estudo do ensina sacundêrío, nas pesquisas promovidas pela CI— 

LENS, sem qua simultâneamente se tivesse analisado outros ramos<í=. 
ensino de grau médio, exceção do normal, qua por sua íntima liga- 
ção com a príaârío, foi com 319 estuàado, por formar 0 professor 
para ê35ê tipo de ensino. Mºtivos de orâem técnica e prática in— 

dicaram & coaveniênnia de sa dedicar, Lgiggªàªªggº, maíar atenção 
ao aasino.secundâria dado qua autre n53 5 o gue mai r expanaão &» 
presantsu nas âltimns anºs & aquâla em que se faz sentir, no ma — 

manto, mais aguáamante, a nacassidade-de reavaliação dª objetivos 
e reorientação de métodos. 

Sãmenàê nor mais de pesquisas e estudºs ºbjetivºs 
se chegará algum dia a aptas—“autºr & Naçãº», de mais especial nas nª 
&ínistradºras & educaâoros, na quaêro autêntico da rªaliãade edu» 
aacional &raaíleira, que ansejarâ aºs rasponsêveís pela aóucaçâb 
do povo o seguro reequacinnamanta âêsse problsma com a fixação do 
nºvas diretrizes, com o delineamentº ãe novas planaíamsntus, pre- 
man d or. um -a..pa-r.$ 1,159 educaciºnal ajustada à reaudaáe calm .. 

ral bwagileíraa 

Os estudos até agora efetuados pelª QYLÉME, mam & 

axperiência ganha em trabalhos de rampa, levantamentng a inquéri— 
tos, continuarãº, a partir de 1956, mais ampliados,num ºrganismº 
fie maiores'perspectivae e possibilidades, livre de limitações hu— 

rºcrátícas. ªsse 6rgãe, iguªlaenta subordinado aº INEP, é o CER— 

TRO BVASITEIRQ DE PESQUISAS EDUCACIQRAIS, instituíãº p619 Decreto 
nº 38 hão, da 28 de dezambro de 19559 qua tam os seguintes objeti 
'vºs: 

a)"pesquisa das cnnâíçães culturais & escolares e 

das tendências de ãesanvolvimanto fie cada ragíãº & da sºciedade 
brasileira coma um tºéo, para o efaita ãe elabºração gradual de‘n 
ma política eâucacíonal para o país; ' 

b) elaboração da planes, recomendaçães & sugestões 
para a ravisâo e a r&cºnstração eâucacíonal do país - em cada ru— 

gíão — nus níveis primário, âêdio e superior a no setor ãe eáuca— 

ção da adultog 

c) elaboração de livros de fontes e de'taxtas, do 
aatãría de ensinº e estufios espeaiais, sôbre administração asco - 
lar, cºnstrução && eurrífulos, psicologia adusacíhnal, filosºfia 
da educação, medians escºlares, prewaro de aestrag etc. aâim do
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91-013mm a aperféíçaamento do magistério naciºnal; 
&) trelnamento e aperfaiçcmanto da administradºra 

escalares, orientaâerw eduaacmnaía, especialistas em aduz—açâº , 
profesaõres de ascolas mmm & professoras primária;



0 Institute Nacional de «Estudos Pedago'gices, na aug 
primate de um de suas atribuiçô'es fundamentais, vai proceder a 
um amplº inquíríto seªbra & escala elementar e o ensino mídia em 

tºda o país. 

A despeito de certa uniformidade legal, as escolas, 
corso instituições, Sãº: vida pro'pria, e de certo modo, individual. 
6 estudo visa descrever, analisar e classificar essas institulçé'es, 
na med faia en que desempenham as funções a que se destinam. 

Camo instituz‘gé’es voluntárias e intenciemis as esqg 
103 são planejaâas & ºbedecem a um conjuntº de princi'piºs e deter- 
minações extaaamzzs, ams, nem por isso, ãeixaes efe ser diversificadas 
ate' a ponte de se pºder diser gue cada escºla e' uma escala difereª 
te «sie tgdas as demais, mesa:: da pºnta de vista tecnica ou pedagºgª 
ce. 

Ale'a: dista, porém:, as escolas são instituições saci— 
ais que se encaixam ne conjunto de estruturas e fé)—ças sociais, cy 
Ja atuaçãº sofreu: e cie ands retiram anita de seus características. 

. 

O estuda prepostº pretende revelar «:: realidade da cl 
atuação educacional & luz de todºs gases fatores, de medº a permi- 
tir que se preveja o seu desenvolvimentº, (para mente;—Ia ou carri— 
gf-IO. 

Par istº mesmo, nãº se detem' no exame da eacola priª 
primate dita,: mw se estenderá em sua ana'ílse a certas pesquisam 
de natureza social, de mºdo a compreender os efeitos do rateio sªbre 
a escola e a projeção da escola 35‘5" o meia. 

0 deseja e' o de apresentar & ºpiniãº pu'bl ico do pat“; 
e à opiniãº eapec'íalizada dºs educadores o cºnjunto de fatos e pri 
ticas educacionais existentes em sms escalas, o fundo seal-'41 em 

que se apoiam e as tendências de áesenvolvimento que aí se apt-ass}; 
tam, para lhes indicar os possíveis rumºs cie um radii-c950 ou re- 
construçãº desejáveis. & realidade educaeianal devera; alastrar ate' 
que ponto essas instituições se afaszan ou se aproximem das objetj 
mas visados teôrícamente ou explicitamente e revelar de que modo
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podemºs e devemºs intervir para a sua readaptação aºs fins propºs- 

tªs.
. 

Trata—se, agem, de nada menºs da que prºceder & ve— 

rificação objetiva da situação atual do ensinº ne'ãia e “aguentar e 

& aval iaçà'o da eficiência da ride de instituiçó'es escolares e adsl 
nistmtims que têm coma final idade proporciºnar educaçãº adequada 

às erianças e jovens, eª: tºdo (: territº'rio naciºnal. Empreendiaen— 

to tão vasta e diversificaáa nãº poderia ser levado a efeitº de nº 
do satisfata'ría sem um cuidadoso planejamento do tmbalha a real i- 
zar. 0 primeiro passo para istº e' & del imitaçãº dos objetivos, se— 

não sáb form rígida, pelo menºs de mode suficientemente cla ra pa- 

ra que pºssam ser estabelecidas com segumnça as etapas sucessivas 

da iarefa & real izar. 
Lago durante ºs estuáas preliminares fºi verificada 

& conveniincia de se dar iªigialmeªgg mais atenção ao estudo do 

enema dc “grau m'dia e especialmente do- ensino denoaimdo secundº' 

n'a. yet-was sie ancien: tec'rica e prática lemma a essa conclusãº. 
Entre Estes cabe aesinalar que, práticªmente em tºdos os países“: 
ensinº secundário constitui elementº especialmente significativo 
no conjunto das instituiçô'es eáucativas e aguãle em que mais agu— 

daaente se faz sentir na momentº a necessidade da naval tação de 

seus objetivos e da reºrientação cie seus metades. Pºr outrº lado, 
a mist) miar amplitude do ensino elementar e sua mater diversifj 
cação segunda as circunstâncias locais tem seu estudo mais riff! 
cil - pelo menas quantitativa-mnts - donde a vantagem dc infeta- 
-Io depºis que um primeiro cºntacto com ºs prºblemas do levanta- 
mento do ensino mídia tenha melhor financio as tecnicas de inves— 

tigaçãº e º valor prática dos meios de açãº de que a CIMM pºde 

lançar mão. 

ºutrº ponto importante da orientação geral dos tm- 
balhos e' a aqui! [brio entre a profundidade e a generalidade dos e; 
tudos. Não se trata de fazer levantamentos de tipo estatístico, eª 
globandc a tºtal idade fios elementºs cºnsiderados. Ja' existem ou— 

tres Érgãoa cºm essa função e, embora pass-a haver sob certas (mug 
tos melhor coordenação ãe esforços, o interÉsse da 0115s neste te; 
rena e'sobretude a utilieaçá'a de dados ja' ºbtidos para e adequada 

planejamento de seus empreendiaentos ou para acentuar certos aspeg 

tas interessantes que não tenham sido ainda fecal iradas de moda 

adequada. 0 trabalho da CIL$W e', muitº mais, o estudo de aspectos 

ou fenânen'es educaciona is com a profundidade suficiente para nasal
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tar as mºdalidades sºh que se apresentam, as circunstáhcias que 
Ike dão origem, e as rcpercussê'es que produzem na quadrº geral 
das instituiçãks sociais. 

1330 e espaciziaentc important: .porque, justamen 
t: pºr falta dc estudºs sistematicos ru-xlizados cºm suficiente 
generalidadg, muitas pessoas que ocupam pastas de rcsponsabilj 
dads na administraçãb educaciºnal, empºlgados pºlos prºblemas 
com que tiveram maiores oportunidaáeg de entrar ea contacto,aãb 
naturalmgnte levadas & dsªourar ºutras guestôbs - porventura 
mais importantes - que nãb Ihas tenham chegadº aº conhecíaento 
aenâb pºr saws repercuasâbs mais ou menos langfhguas. 

«É evidente gue o alvo eªsencial dºs estados da 
CILSÉÉ deva ser a escala, nãb 35 em seu aspectº material e es- 
táiico, como aabretudo nos seus sajctivas reais e no seu funçàº 
namento: Que representa ela para os alunos que & pracuramf ãmaâ 
sib as oàjetivos — tranãcsndentes aos ãispositivas leyxia ie q; 
dem geral — que se prepõê alcançarf com que aficfihcía atinge ªê 
ses ºbjetivas e de que modo atgnde aºs ideais daquelas que a 359 
curumÉ Quaia as cau8:s easenciais das fblhas gue aprasenta nesta 
ºu naquele-actorf fie qua made poder—sc—í cºntribuir para atenuar 
ou remºver essas falhasí 

Tais indagaçõks exigem estudos de natureza anita 
diversa. ªlguns dizem respeita & administraçâb escºlar, ao rc- 
gimc de financiamento da educaçãb ou & legíglaçãb do ensino. 25 
tros se rafercm a questoes de metade aidatico, de preparº de pro 
fissuras ou do raging de prvmoçoes. Jhs sac restritas ao ambien— 
te da escola, enquanto que ºutros se prºjetam sobrftuda jbru de— 
la. 

Eksa diversidade de aspectºs torna contra—indicado 
a estabelecimento de un programa Óhico que pretendesse abrangáklas 
de modo glºbal. 353 sãwentc éería áêse emprenâimento de grande egg. 
plcxídadg « rortanto de difícil rwalizaçâb, como ainda deêandaria 
tempo demasiadamrnte Ian«3ªa, nao so na gua realizaçao, comº na png 
pria fase de planejamentº. Par este motivo, ficou estabelecido nas 
entenâiwcntos preliminarea — ; confirmaáo numa reuniao de estudos 
que teve lugar nos dias 23, £% 3 £5 da fevereirº — que a trabalhº 
da CJEEME sería rualizadó ser meiº às uma sáfie fe prqjstoa que. 
independentes entre 3i dº vento de vista das suas conclusoes, que 
teriam valor prºprio, seriam, sntrttanto, cºoníenadas de mode a 
cobrir progressivamente º prºgrama garul da CZLâªE. A autonomia 
dºs prºjetos tem came vantagem que umcietermínada assunto pode ser‘ 
iniciado & concluíàe iantrv dc prazº rulatiaawante curta (dapcndgº
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to da ampliàuás : rvleuáhcia do prºblema, bem como dos aeias de 
açãb diaponíâeis) donde a paasibilídadc de serem desde Iago ob— 

“tidas conclusãês capazes da esclarecer os poderes públicºs : qª 
tros interesaadas quanto & açáb que áeua ser baseaâa em seu co- 
nhecimento. ihr oatro zada, & caardgnaçâb que deve &xístír entr! 
oa vários prºjetºs leva 39 estabelecimento ãe príºrídaács— base» 
aáas na releváhcia áos asaanâos, em suas dapendáhcias lábíca3,0u 
em guestõbs ãe exequibilidade prúlíca, a que permitíní 9 preen— 
ckimento progressive dxa lacunas axis ímaortantas em nasso co- 
nhecimento do conjunto. 

fem—se, as: Sim, w" regime de àrzzhalho que Demiteº 
liar a dafiníçao precisa ãe cada atapa & jlgxibiiiâaáa aºs actos 
de açãb, necessi¥ia & soluçãb realfêtíca ias prahlemas & cºnaiag 
rar. 

; fixação das priºridades entre as varias prºjetºs 
e uma das resaansabíiidades mais iaportxntes da direçao da UILE 
Por isso, 353mg antes de ter sido ela ºrganizada administrativa— 
manta às wade dgfinitiva, a Birstor da (REY; EWVJZSsor.fin£§io TQ! 
xeirn,_pramavcu a realízaçãb de um seminfiria nos dias 23, 2% e 25 
de fevereirº, que rauniu, aláà dos tábníces ãe eáucaçãb Qtdvio 
A. L..âãrtins, Fvancísco ªbntojos,.âiva Hauser e Luzia Gontaníoda 
.aseca, as praíkss5%es Tobias Kata e Jaime ªbreu de salvador c 
J. Quirino amem, rsauz cie gemia, Jac] ªgiu-tina & car—ias mascara, 
de Sha fibula, especialmente convocadas nara estudar o assunto. Dig 
se seminariº de estudos, resultou a zndícaçzo das seguintes prqjc— 
tos, como icvendo sera ás íníéia, especialmente visaâos sela GILE- 
.393.- 

1. A *o “ rai da duca*ãb ' 
a 1 rn ar 

(levantamento rábido, precedidº da rnuníâb de 
âocuwentaçâb existente, e destinado a um conàqg 
to cam & situaçãb real do ensino em toda o paih). 

2. ªª sisggªgg ggçaduagg gg gdggagêb (especialmente \ A. I quanta a organizaçao administrativa e tecnica dºs 
sistemas &gtaâuaís). 

0 a ' , o arm m' o (suas candiçá'es sociais,:ag 
pucidaáes, iáeais, dificuldaâss & conflitos). 

4. Q gcgzgggºr dº gurgo wéªíe (suas condiçõbs socio— 
—ccon€aicas,ªformçãe, capacidades, condiçô'ss de 
trabalho e gficiêhcía). 

5. A accola de grau wikiº (visandº especialmente a
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arganizaçãb de escalas para sua classàficaçâb 
sob o ponto de vista da gficíéhcia geral). 

ªjº (farmanda uma serie ae prºjetos gana as di- 
vsrsas nxzerías ãe ªngina e atividades crina cª: 
riaularas, englobando º estudº dag ºbjetivº:, a; 
tºdos didá%icos e rendimanto do ensino). 

Éêscs prºjetos (salvo os dots primeiras) se rajbran . ' n '— somente aº ensinº ãe grau medio. Eh futuras reunisse, serao espe- 
‘h A! cialmente fbcalizadas as problenzs referentes a educaçaº elemen— 

tar. 
6 desenvºlvimento dos projetos aprovadºs ini suge- rir as demais, per certs índia pensíbeis, para um levantamento com 

plata :, se posszvel, exams tivo da situaçao educacional brvsilet— 
ra nos dais nfbeis fhndaaenàais do ensina: & elementar e a media. 

§%se levantamento nâb seni uma tart aamentâhca : 
que uma vez feita produza saias ºs seus «feitas, mas, um programa 
permancnáe aestinado & dar, aa pars, periaiicamantc, os eleacntºs 
neccasaries a avaliação de seqrºgrwssa eiucacianal e a jbrmugaa 
da conciencia prafíssional. 

às publicaçoes da CILEAE constituinºa um documenta— 
riº dascritívo : críiíco de nossas instituiçoes escºlares e um 
subafiiia talvez imprescindível vara a elaboraçao do pensamento :— 
ducacional brasileiro. 98 rigºres ãe ohjetiviiadc que desejamos 
imprimir a êàses iaguíêitos retiram a tais palavras quaISQuer as- 
pectos de prnsunçãb, para lhes dar antes o caníier do humilde a- 
firmaçao de quem se vat proc-urar os Categ e as gratggªg educacio 
nais & nao cxpor*doutrínaa ou firmar teorias. 

Q/dq/al.
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.RÉQLETO 4.1 « áspectas gerais da educaçãb &éãia e cleaenúar. 
QgitQg: Tomada ás cºntato cºm a aituaçãb geral de 

ensinº wikio e elementar nas diversas uq; 
daáes da jbderaçãb. 

RQGJÉÉ'O 4.2 - Os sistemas estaáuais de educação. 
Ggigçggg: Descriçãb e avaliaçâb dos sistenas dc ad- 

ministraçãb eáucacíonal dos Éstaáos,quan— 
ta & saa organizaçíb legal c administruéj 
ºu e aondiçõbs reais de funcionamento e 
sua sfãciêhcía. 

.PRQJÉrO 4.3 — G aiuna d0 curso méãía, canáiçãés sociaia, capacíqª ' 

des, ideais, dtficuidades e conflitos. 
ngggvº: Eàtuâo da situaçâb real da aluna d: curse 

máàie em face da escola e da sºciedade. 
PRQJ5~G 4.4 - O prqfessar do curso méãia. 

Obtegiva: ªstuáo das condiçãês sábia-econáhtcas do 
prqfessor do curso aéãia, sua fbrwaçâb,qg 
pacldgde, candigEés de trabalhº : eficiêb 
cia às sua atuaçãb. 

PÉGJÉTO 4.5 — A escola de grau máàio. 
Oglzgigo: Avaliaçãb dos objetivºs racis, condiçõês 

de funcionamentº & aficiãhcía das escalas 
às grau wikio. 

ERGJETO 4.6 - 0 ensino das iiscipiinas nas escolas de grau méãio. 
ngglgo: Estudo das condiçõbs reais de ensino nas 

escolas ãe grau wáâía e recowenâaçãks pa— 

ra o &eu apenfeiçoamsnte. 
amªm 4.7 - Arm’n'se fatorial das habilidades verbais. 

ogiggzgo: Canclusãb de estuda já iniciada pelo gag 
com a fim de submeter a uma veráficaçãb q; 
perimental a tearia de Claparêde sãbrt a 
estrutura ãa íntelígêhcia segundo ºs as- 
pectos da compresnsãb, invençãb : crfiica. 

«PêOJETO-4.8. - Tbstaa para estudos de alguns aspectos dos cºncur— 
sos de habilitaçãb para escblas superiores. 
_nggígg: Tbm par,fim º sstuâa comparativº da afi-
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ciáhcia das provas atualmente usadas para 
seleçãb && escolas superiores (exames vqg 

tibalares) com uma seleçãb par meio de 
pravxs oàjaiivas de kibe! mental e dos 
conhgcimentas báéicos do curse secundifia 
Saae compleweafio, permitiní infarmaçôbs 
aàjeàivas sábre & retençâb dos eonhecimqg 
tos alcançaáas neste cursa. 

"! 
_, 1 , ª a: 

7 , «n .. ª , FiaJàfO 4.9 - fâaranzzxçao aºs testes do 3&4 para avaliaçaa ao nz— 

vaí wental. 
Obieâivo: Gbáençâb ie nºrmas e organizaçãb de manual 

para «circaçâb da taste D&E para avaliaçãb 
do nível mental de alunºs dº curso méhio. 

ERQJETO 4.10 - %kpa culôural ão Brasil. 
O e ivo: 

/m1. 

ãoorásnaçãb ias ínveatígaç5b$ científicas 
já realizadas no Brasil no terrenº da cn- 
tropaiogia social 6 am térrenas afins, de 
mºda 1 fbrmular um esquema bfsíco, apon— 

tanda as diversificaçõbs de nossos mates 
culturais, delimitandº—lhes as regi5ks 
geográficas e estabelecendo dêâte modº 

um ponto da partida para estudos futuros 
mais prºfunáas ou especializados.


